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PLANO DE ENSINO 2021.2 

 

1 IDENTIFICAÇÃO 

Disciplina: CIN7201 Sistemas de Organização do Conhecimento 

Carga Horária: 72 H/A - 4 créditos 

Oferta: 2ª fase dos Cursos de Graduação em Arquivologia, Biblioteconomia e áreas afins. 

Horário: 2ª feira (18h30-20h10) e 3ª feira (20h20-22h00). 

Professor: Rodrigo de Sales - E-mail: rodrigo.sales@ufsc.br 

 

EMENTA 

Aborda os aspectos introdutórios sobre teorias e metodologias dos Sistemas de Organização do 

Conhecimento (SOC), utilizados para a organização e recuperação da informação: classificações, 

tesauros, taxonomias e ontologias. 

 
2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

2.1.1 Estudar as bases teóricas e metodológicas dos Sistemas de Organização do Conhecimento (SOC), 

bem como seus desenvolvimentos aplicados nos processos de organização e recuperação da informação. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

2.2.1 Discutir as diferentes abordagens da organização do conhecimento; 

2.2.2 Contextualizar historicamente o desenvolvimento dos SOC; 

2.2.3 Conhecer os fundamentos teóricos e metodológicos dos SOC; 

2.2.4 Distinguir os diferentes tipos de SOC, refletindo sobre suas teorias, métodos, funções e aplicações; 

2.2.5 Compreender o papel dos SOC na organização e recuperação da informação; 

2.2.6 Aplicar método de elaboração de SOC. 

 

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

3.1 Organização do Conhecimento (OC) 

3.1.1 Organização do conhecimento: definições 

3.2.2 Abordagens da organização do conhecimento 

3.3.3 Tratamento temático da informação 

3.2 Sistemas de Organização do Conhecimento (SOCs) 

3.2.1 Definições de SOCs 

3.2.2 História dos SOCs 

3.2.3 Teorias e métodos para os SOCs 

3.3 Tipos e aplicações de SOCs 

3.3.1 SOCs para a recuperação da informação 

3.3.2 Sistemas notacionais (esquemas de classificação) 

3.3.3 Sistemas verbais (taxonomias, tesauros e ontologias) 

3.3.4 Elaboração de SOCs 
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4 ABORDAGEM METODOLÓGICA (ENSINO-APRENDIZAGEM) 

 

- Todas as aulas (síncronas e assíncronas) serão realizadas pelo Moodle; 
 

- As “realização das aulas síncronas” e a “disponibilização das aulas assíncronas” seguirão os horários 

definidos e divulgados pelo departamento: 2ª feira (18h30-20h10) e 3ª feira (20h20-22h00). 

- As aulas síncronas serão realizadas com base em explanações dialogadas, discussões de textos e 

orientações de trabalho; 

- Os textos a serem discutidos serão disponibilizados no Moodle; 
 

- As aulas assíncronas serão realizadas por meio de: aulas gravadas, indicação de leituras e exercícios 

diversos; 

- A frequência será aferida conforme quadro abaixo: 
 

Critérios Total de 

“presenças” 

Total de carga 

horária 

% Máximo de 

“presenças” 

% Mínimo de 

“presenças” 

Aulas síncronas 
 

(Chamada comum) 

    

Aulas assíncronas 
 

(Inserção de presença 
pelo aluno) 

   

Total 36 72h/a 100% 75% 

 

 

5 AVALIAÇÃO 

 

Os alunos serão avaliados de acordo com as atividades relacionadas no quadro abaixo. 
 

- Avaliação escrita realizada de forma assíncrona (os 

estudantes terão uma semana para a realização da 

avaliação e a entrega será pelo Moodle na data 

descrita no cronograma); 

- Trabalho em grupo – elaboração de uma estrutura 

conceitual para SOCs (os estudantes terão 4 semanas 

para a realização do trabalho e a entrega será pelo 

Moodle na data descrita no cronograma). 

 
50% 

 

 

 

 
50% 



 
 

 

6 ATENDIMENTO AOS ALUNOS 

- Segundas-feiras das 16h às 18h; quartas-feiras das 16h às 18h, pelo Moodle. 

(Podem me contatar também por e-mail: rodrigo.sales@ufsc.br). 

 
7 CRONOGRAMA - 2ª feira (18h30-20h10) e 3ª feira (20h20-22h00)  

Data Conteúdo Hora/ 
Aula 

25/10 Explicação do plano de ensino e introdução 
SÍNCRONA 

2 

26/10 Tratamento temático da informação 
SÍNCRONA 

2 

1/11 Feriado correspondente ao dia do Servidor Público  

2/11 Feriado de Finados  

8/11 Classificação  
SÍNCRONA 

2 

9/11 Exercício Classificação  

ASSÍNCRONA 

2 

15/11 Feriado Proclamação da República  

16/11 
Taxonomia  
SÍNCRONA 

2 

22/11 
Exercício Taxonomia 
ASSÍNCRONA 

2 

23/11 Avaliação Escrita (Explanação)  

SÍNCRONA 

2 

29/11 Teoria do Conceito 
 SÍNCRONA 

2 

30/11 
Exercício Teoria do Conceito  
ASSÍNCRONA 

2 

6/12 Teoria Classificação Facetada  
SÍNCRONA 

2 

7/12 Exercício Teoria Classificação Facetada 
ASSÍNCRONA 

 2 

13/12 
Tesauros  
SÍNCRONA 

2 

14/12 Exercício Tesauros 

ASSÍNCRONA 

2 

 RECESSO  

31/1 Ontologias 
SÍNCRONA 

2 

1/2 
Exercício Ontologias 
ASSÍNCRONA 

2 

7/2 Explanação sobre trabalho em grupo 
SÍNCRONA 

2 

8/2 
Orientação de trabalhos  
SÍNCRONA 

2 

14/2 Orientação de trabalho 

SÍNCRONA 

2 

15/2 
Elaboração do trabalho 
ASSÍNCRONA 

 2 

- Avaliação de recuperação  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*A carga horária da disciplina será integralizada com atividades extraclasse. 
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1 Serão utilizadas bibliografias previstas no programa da disciplina e atualizadas de acordo com a necessidade da turma. 

21/2 
Elaboração do trabalho 
ASSÍNCRONA 

2 

22/2 
Elaboração do trabalho 
ASSÍNCRONA 

2 

28/2 
Elaboração do trabalho 
ASSÍNCRONA 

2 

1/3 Feriado de Carnaval  

7/3 
Elaboração do trabalho 
ASSÍNCRONA 

2 

8/3 
Elaboração do trabalho 
ASSÍNCRONA 

2 

14/3 
Entrega dos trabalhos 
ASSÍNCRONA 

2 

15/3 
Fechamento das notas 
ASSÍNCRONA 

2 

21/3 
Prova de Recuperação 
ASSÍNCRONA 

2 

22/3 
Encerramento 
 ASSÍNCRONA 

2 

13/11 

20/11 

11/12 

18/12 

Leituras complementares 
 ASSÍNCRONA 
(serão passadas ao longo das semanas) 

16 
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